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contas do governo 
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4 entrada líquida de recursos externos no 

Brasil, no próximo ano, alcançará US$ 1,585 
Ibilhão, incluindo empréstimos novos forneci-
dos por organismos multilaterais (Banco 
Mundial, BID) e investimentos diretos. A pre-
visão é do Banco Central, em boletim confi-
dencial datado do último dia 13. 

Ó Banco Central prevê um déficit na con-
ta de serviços no montante de US$ 13,585 
bilhões, incluindo o pagamento de juros no 
valor de US$ 10,5 bilhões se considerada uma 
taxa:internacional de juros de 9,5%. Se a taxa 
ficarnos 8,5%, conforme estu os da Fazenda, 
o pagamento de juros decli a para US$ 10 
bilhões. O saldo da balá ça comercial, por 
sua Pez, deve a/cançar U $ 12,5 bilhões. 

Assim, o déficit em ansações correntes 
balança comercial me os conta de serviços 
será de US$ 985 milhões. Como entrarão 

US$1,585 bilhão de recursos novos, o balanço 
de pagamentos do Brasil acabará por apre:  
sentar um superávit de US$ 600 milhões. E 
mais,  ou menos o saldo previsto para este ano, 
conf4rme cálculos do Ministério da Fazenda. 

Juros 

Persiste no governo brasileiro a intenção 
de, ein futuro próximo, tentar negociar o refi-
nanciamento de parte do pagamento dos ju-
ros. Por enquanto, pelo menos para 1986, o 
Brasil pretende primeiro conseguir o refinan-
ciamento do principal do débito — US$ 7 
bilhões este ano e US$ 9 bilhões ano que vem 

sem necessidade de monitoramento do 
Fundo Monetário Internacional (FMI). 

Ô governo brasileiro continua a sustentar 
a tese de que o País não pode transferir inde-
finidamente o e±cedente de sua produção pa-
ra o ;Exterior. De forma que, possivelmente a 
partir do segundo semestre do próximo ano, é 
perfeitamente possível aguardar-se uma po-
sição mais rígida do Brasil na renegociação 
da devida externa. O acúmulo de reservas, ao 
redot de US$ '9 bilhões, já permite ao País 
novo• tipo de entendimento com os credores. 


